
L E I N " 8 0 / 2 0 0 4 

Dispõe s o b r e a s D i r e t r i z e s Orçamentárias p a r a o exercício 

f i n a n c e i r o d e 2 0 0 5 . 

O P R E F E I T O D O MUNICÍPIO D E M A N A R I , P e r n a m b u c o , n o u s o d e s u a s atribuições l e g a i s , 

faço s a b e r q u e a Câmara M u n i c i p a l a p r o v o u e e u s a n c i o n o a s e g u i n t e L e i : 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES P R E L I M I N A R E S 

A r t . 1° - E m c u m p r i m e n t o a o d i s p o s t o n o a r t i g o 1 6 5 , § 2.°, d a Constituição F e d e r a l e a o a r t i g o 4.° 

d a L e i C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 , d e 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 , e a o d i s p o s t o n a L e i Orgânica d o Município, 

f i c a m e s t a b e l e c i d a s a s D i r e t r i z e s Orçamentárias p a r a o exercício f i n a n c e i r o d e 2 0 0 5 , q u e 

c o m p r e e n d e m : 

I. A s p r i o r i d a d e s e m e t a s p a r a administração Pública M u n i c i p a l , a t e n d e n d o - s e a o d i s p o s t o n o 

A r t . 6 3 , l l l - L R F ; 

I I . A organização e a e s t r u t u r a d o Orçamento M u n i c i p a l ; 

I I I . A s d e s p e s a s d e p e s s o a l ; 

I V - O c o n t r o l e d e F u n d o s e aplicações específicas; 

V . A s d i r e t r i z e s p a r a o a p r o v e i t a m e n t o d a s indicações f e i t a s p e l a s o c i e d a d e c i v i l o r g a n i z a d a , d e 

a c o r d o c o m a m e t o d o l o g i a d e elaboração d o Orçamento P a r t i c i p a t i v o ; 

V I . a s disposições s o b r e alterações n a legislação tributária d o município; 

CAPÍTULO II 

D A S D I R E T R I Z E S , P R I O R I D A D E S E M E T A S D A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA M U N I C I P A L 

A r t . 2° - C o n s t i t u e m d i r e t r i z e s g e r a i s p a r a a Administração M u n i c i p a l : 



I. Ampliação d a participação d a s o c i e d a d e n a gestão d a s políticas públicas m u n i c i p a i s , e m 

e s p e c i a l d a q u e l a s v o l t a d a s p a r a o e n f r e n t a m e n t o d a p o b r e z a e d a g a r a n t i a d o s d i r e i t o s f u n d a m e n t a i s 

d a população; 

I I . Ampliação d e i n s t r u m e n t o s políticos d e c o n t r o l e d a ação m u n i c i p a l p e l a s o c i e d a d e c i v i l 

o r g a n i z a d a , v i s a n d o a m a i o r transparência d o s a t o s públicos; 

I I I . Modernização d o s métodos e p r o c e d i m e n t o s d a administração pública m u n i c i p a l , c o m v i s t a s à 

racionalização n a alocaçâo d e r e c u r s o s públicos e a o equilíbrio d a s c o n t a s públicas; 

I V . C o m p r o m i s s o c o m a m e l h o r i a p e r m a n e n t e d a gestão pública m u n i c i p a l , p o r m e i o d a definição 

d e u m m o d e l o d e gestão c o m p r o m e t i d a c o m r e s u l t a d o s , d a capacitação d o q u a d r o f u n c i o n a l d a 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l e d o f o r t a l e c i m e n t o d a s instituições públicas m u n i c i p a i s . 

A r t . 3° - C o n s t i t u e m áreas prioritárias p a r a o exercício f i n a n c e i r o d e 2 0 0 5 , a s c o n s t a n t e s d o 

a n e x o I, d e s t a L e i , o b s e r v a d a s a s disposições d o P l a n o P l u r i a n u a l 2 0 0 3 / 2 0 0 6 e o s s e g u i n t e s 

o b j e t i v o s estratégicos: 

I. E l e v a r a c o m p e t i t i v i d a d e d a s a t i v i d a d e s económicas e d e s e n v o l v e r o t e c i d o p r o d u t i v o d o 

município; 

I I . U n i v e r s a l i z a r o s d i r e i t o s s o c i a i s e c o n t r i b u i r p a r a a superação d a p o b r e z a ; 

I I I . P r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o ; 

I V . P r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o d e f o r m a sustentável n o município; 

V . P r o m o v e r , s e m p r e q u e s e a p r e s e n t e c o m o m e i o m a i s sustentável, a descentralização d o 

d e s e n v o l v i m e n t o m u n i c i p a l , a p r o x i m a n d o o cidadão à gestão pública; 

V I . P r o m o v e r a excelência d a administração pública e a m e l h o r i a d o s serviços p r e s t a d o s a o s 

cidadãos e a o s c o n s u m i d o r e s 

Parágrafo Único - Q u a n d o d a elaboração d a P r o p o s t a Orçamentária, o P r e f e i t o d o Município 

estabelecerá p o r P o r t a r i a a e s t r u t u r a e codificação d o s P r o g r a m a s e s e u s d e s d o b r a m e n t o s . 

CAPÍTULO I I I 

D A E S T R U T U R A E ORGANIZAÇÃO D O S ORÇAMENTOS 



A r t . 4°- A L e i Orçamentária A n u a l será e l a b o r a d a c o n f o r m e a s d i r e t r i z e s , o s o b j e t i v o s e o s 

p r o g r a m a s e s t a b e l e c i d o s n o P l a n o P l u r i a n u a l 2 0 0 3 / 2 0 0 6 e n e s t a l e i , o b s e r v a d a s a s n o r m a s f e d e r a i s 

e e s t a d u a i s e compreenderá: 

I. O Orçamento F i s c a l e d a S e g u r i d a d e d o s P o d e r e s L e g i s l a t i v o e E x e c u t i v o , d o s F u n d o s , d a s 
A u t a r q u i a s e d a s Fundações; 

I I . O Orçamento d e I n v e s t i m e n t o s d a s E m p r e s a s Públicas e S o c i e d a d e s d e E c o n o m i a M i s t a n a s 

q u a i s o Município, d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e , d e t e n h a a m a i o r i a d o c a p i t a l s o c i a l c o m d i r e i t o a v o t o ; 

Parágrafo único - O s Orçamentos específicos d a Administração D i r e t a , I n d i r e t a e d o L e g i s l a t i v o 

integrarão o Orçamento A n u a l d o Município, c o n s t i t u i n d o a n e x o s d e s s a L e i . 

A r t . 5° - P a r a f i n s d e s t a l e i , e n t e n d e - s e p o r : 

I. P r o g r a m a - c o n j u n t o d e ações a r t i c u l a d a s , o r i e n t a d a s p a r a u m o b j e t i v o q u e r e s u l t e n a 

produção d e b e n s e serviços o f e r e c i d o s p a r a a s o c i e d a d e o u a o E s t a d o , p o d e n d o a i n d a e s t a r 

a l i n h a d o c o m a missão i n s t i t u c i o n a l d e u m órgão o u e n t i d a d e i n t e g r a n t e d o p o d e r público; 

I I . P r o j e t o - i n s t r u m e n t o d e programação v o l t a d o p a r a alcançar o o b j e t i v o d e u m p r o g r a m a , 

e n v o l v e n d o u m c o n j u n t o d e operações l i m i t a d a s n o t e m p o , d a s q u a i s d e c o r r e u m p r o d u t o o u 

r e s u l t a d o q u e c o n c o r r e p a r a a expansão o u o aperfeiçoamento d a ação d e g o v e r n o ; 

I I I . A t i v i d a d e - u m i n s t r u m e n t o d e programação v o l t a d o p a r a alcançar o o b j e t i v o d o p r o g r a m a , 

e n v o l v e n d o u m c o n j u n t o d e operações q u e s e r e a l i z a m d e m o d o contínuo e p e r m a n e n t e , d a s q u a i s 

r e s u l t e u m p r o d u t o o u r e s u l t a d o necessário à manutenção d a ação d e g o v e r n o ; 

I V . Operação e s p e c i a l - a s d e s p e s a s q u e nâo c o n t r i b u e m p a r a a manutenção d a s ações d e 

g o v e r n o , d a s q u a i s não r e s u l t e u m p r o d u t o q u e não g e r a m contraprestação d i r e t a s o b f o r m a d e b e n s 

e serviços. 

§ 1° - C a d a p r o g r a m a identificará a s ações necessárias p a r a a t i n g i r o s s e u s o b j e t i v o s , s o b f o r m a 

d e a t i v i d a d e s o u p r o j e t o s , e s p e c i f i c a n d o o s r e s p e c t i v o s v a l o r e s , b e m c o m o a s u n i d a d e s 

orçamentárias responsáveis p e l a realização d a ação 

§ 2° - O s P r o g r a m a s , a s a t i v i d a d e s e / o u p r o j e t o s poderão s e r d e s d o b r a d o s e m subtítulos, b e m 

c o m o e x p a n d i d o s c o m n o v a s m o d a l i d a d e s d e indicações, f o r m a l i z a d o s p o r P o r t a r i a m u n i c i p a l , 

e s p e c i a l m e n t e p a r a a t e n d e r a o c o n t r o l e d e localização, identificação d e r e c u r s o s , c o n t r o l e d e c u s t o s 

e d e o u t r o s d e t a l h a m e n t o s q u e s e a p r e s e n t e m necessários a u m a m a i o r e m e l h o r transparência d a 

gestão m u n i c i p a l , p o d e n d o s e r incluídos q u a n d o d a elaboração d a L e i Orçamentária e n o P l a n o d e 

C o n t a s d a c o n t a b i l i d a d e , . c o m a c o r r e s p o n d e n t e definição d e v a l o r e s a l c e a d o s . 



§ 3° - A s c a t e g o r i a s d e programação d e q u e t r a t a e s t a l e i serão i d e n t i f i c a d a s n a l e i orçamentária: 

p o r funções, subfunções, p r o g r a m a s , a t i v i d a d e s , p r o j e t o s e operações e s p e c i a i s c o m a identificação 

d e s u a s m e t a s e o b j e t i v o s , c o m p a t i b i l i z a d a s , q u a n d o f o r o c a s o , c o m o P l a n o P l u r i a n u a l . 2 0 0 3 / 2 0 0 6 . 

A r t . 6° - O s Orçamentos F i s c a l e d a S e g u r i d a d e S o c i a l discriminarão a s d e s p e s a s p o r u n i d a d e 

g e s t o r a , d e t a l h a d a s p o r c a t e g o r i a d e programação e m s e u m e n o r nível, e s p e c i f i c a n d o o s g r u p o s d e 

d e s p e s a , c o m s u a s r e s p e c t i v a s dotações, a d o t a n d o - s e a s classificações d e R e c e i t a , d e D e s p e s a e 

F u n c i o n a l c o n f o r m e d i s c r i m i n a d a s e m P o r t a r i a s d a S e c r e t a r i a d o T e s o u r o N a c i o n a l d o Ministério d a 

F a z e n d a , c o m b i n a d a s c o m o d i s p o s t o n o a r t i g o 5°, § 2° d a p r e s e n t e l e i . 

§ 1° - A r e s e r v a d e contingência p r e v i s t a n o a r t i g o 1 9 , § 2°,da p r e s e n t e L e i , será i d e n t i f i c a d a 

p e l o d i g i t o 9 ( n o v e ) n o q u e s e r e f e r e a o g r u p o d e n a t u r e z a d e d e s p e s a . 

§ 2° - A s u n i d a d e s g e s t o r a s , q u a n d o f o r o c a s o , serão a g r u p a d a s e m órgãos orçamentários, 

e n t e n d i d o s c o m o s e n d o o s d e m a i o r nível d e classificação i n s t i t u c i o n a l , s e n d o d e f i n i d a s p o r P o r t a r i a 

d o P r e f e i t o d o Município q u a n d o d a elaboração d a P r o p o s t a Orçamentária. 

A r t . 7° - A s R e c e i t a s e D e s p e s a s d i s c r i m i n a d a s n a L e i d e Orçamento A n u a l terão p o r b a s e : 

I. A c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e a s r e c e i t a s e a s d e s p e s a s , s e g u n d o a s f o n t e s d e t o d a n a t u r e z a e o s 

v a l o r e s r e a l i z a d o s d e a c o r d o c o m a s alterações d e o r d e m tributário-fiscal, transferências e a s n o v a s 

circunstâncias d o exercício d e 2 0 0 5 ; 

I I . A discriminação d a s d e s p e s a s p o r p r o g r a m a s e p o r n a t u r e z a d e d e s p e s a , e x p r e s s a e m m o e d a 

c o r r e n t e d e j u n h o d e 2 0 0 4 ; 

I I I . A previsão d e d e s p e s a p a r a amortização d e financiamentos c o n t r a t a d o s p e l o Município; 

I V . O s a g r u p a m e n t o s d e d e s p e s a s , d e m o d o a e v i t a r q u e s e j a m r e a l i z a d o s o s m e s m o s p r o j e t o s 

o u a t i v i d a d e s p a r a l e l a s , p o r d i f e r e n t e s U n i d a d e s G e s t o r a s c o m a m e s m a finalidade; 

A r t . 8° - A L e i Orçamentária A n u a l discriminará, e m c a t e g o r i a s d e programação específicas, 

a s dotações d e s t i n a d a s : 

I - A o p a g a m e n t o d e e n c a r g o s e amortização d a dívida; 

II - A s ações r e l a t i v a s à estratégia d e r e n d a mínima; 

I I I - A s d e s t i n a d a s a subvenções económicas; 



I V - A o p a g a m e n t o d e precatórios j u d i c i a i s ; 

V - A s d e s p e s a s c o m p u b l i c i d a d e , p r o p a g a n d a e divulgação o f i c i a l , e x c e t u a n d o - s e a s c a m p a n h a s 

d e u t i l i d a d e pública q u e poderão o c o r r e r p o r c o n t a d a s dotações d e s t i n a d a s a o s p r o g r a m a s 

f i n a l ístícos; 

V I - A s d e s p e s a s r e l a t i v a s à educação e saúde d e f o r m a a s e a p u r a r o s l i m i t e s c o n s t i t u c i o n a i s ; 

V I I - A s d e s p e s a s p a r a a t e n d i m e n t o a o s convénios e operações d e crédito p l e i t e a d a s , d e v e n d o 

s e r i d e n t i f i c a d o s o s m o n t a n t e s r e l a t i v o s à c o n t r a p a r t i d a . 

A r t . 9° - Q u a n d o d a apuração b i m e s t r a l d a r e c e i t a própria f o r c o n s t a t a d o q u e a r e c e i t a r e a l i z a d a 

não a t i n g i u o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a p e l o m e n o s 9 0 % ( n o v e n t a p o r c e n t o ) d a r e c e i t a p r e v i s t a , o 

P r e f e i t o promoverá, p o r a t o próprio, o c o n t i n g e n c i a m e n t o d a s d e s p e s a s d e f o r m a p r o p o r c i o n a l a o 

m o n t a n t e d e s t i n a d o a c a d a U n i d a d e G e s t o r a , c o n f o r m e d i s p o s t o n o a r t . 9° d a L R F . 

§ 1° - A limitação d e e m p e n h o e movimentação f i n a n c e i r a far-se-á através d e revisão d a s c o t a s 

orçamentárias e f i n a n c e i r a s d i s p o n i b i l i z a d a s , f i c a n d o a recomposição d o s r e s p e c t i v o s m o n t a n t e s 

s u j e i t a a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a r e c e i t a p r e v i s t a , a i n d a q u e p a r c i a l ; 

§ 2° - Não serão o b j e t o s d o c o n t i n g e n c i a m e n t o d e q u e t r a t a e s t e a r t i g o , a s d e s p e s a s r e l a t i v a s a o 

p a g a m e n t o d e p e s s o a l , j u r o s e amortização d a dívida, a s v i n c u l a d a s às transferências voluntárias, 

b e m c o m o a s d e c o r r e n t e s d e f u n d o s constituídos c o m r e c u r s o s próprios. 

A r t . 1 0 - O p r o j e t o d e L e i Orçamentária A n u a l q u e o E x e c u t i v o M u n i c i p a l encaminhará à Câmara 

d e V e r e a d o r e s será constituído d e : 

I. M e n s a g e m e n c a m i n h a n d o o p r o j e t o d e l e i ; 

I I . T e x t o d a L e i ; 

I I I . Consolidação d o s q u a d r o s orçamentários d o E x e c u t i v o , d a Câmara, d a s A u t a r q u i a s , d a s 

Fundações e d o s F u n d o s E s p e c i a i s ; 

I V . D e m o n s t r a t i v o d o s r e c u r s o s a s e r e m a p l i c a d o s n a manutenção e d e s e n v o l v i m e n t o d o e n s i n o 

f u n d a m e n t a l , p a r a f i n s d o c u m p r i m e n t o d o a r t . 2 1 2 d a Constituição F e d e r a l e d o a r t . 6 0 d o A t o d a s 

Disposições C o n s t i t u c i o n a i s Transitórias, c o m redação d a d a p e l a E m e n d a C o n s t i t u c i o n a l n.° 1 4 d e 

s e t e m b r o d e 1 9 9 6 ; 

V . A n e x o s d o orçamento f i s c a l e d a s e g u r i d a d e s o c i a l , d i s c r i m i n a n d o a r e c e i t a e a d e s p e s a n a 

f o r m a d e f i n i d a n e s t a L e i ; 



V I . A n e x o d o Orçamento d e I n v e s t i m e n t o n a f o r m a d e f i n i d a n e s t a L e i ; 

V I I . D e m o n s t r a t i v o d o s r e c u r s o s a s e r e m a p l i c a d o s e m p r o g r a m a s d e saúde p a r a f i n s d o d i s p o s t o 

p e l a E m e n d a C o n s t i t u c i o n a l n.° 2 9 d e 1 3 d e s e t e m b r o d e 2 0 0 0 ; 

V I I I . D e m o n s t r a t i v o d a s f o n t e s d e r e c u r s o s p o r g r u p o s d e d e s p e s a s , c o m r e s p e c t i v a destinação; 

I X . P l a n o d e aplicação p a r a c a d a f u n d o e s p e c i a l , s e n d o o b s e r v a d a s a s deliberações d o s 

r e s p e c t i v o s C o n s e l h o s . 

A r t . 1 1 - A s u n i d a d e s g e s t o r a s encaminharão a o órgão e n c a r r e g a d o d o c o n t r o l e d a execução 

orçamentária, n o p r a z o d e 3 0 d i a s após a aprovação d a L e i Orçamentária, o s p l a n o s d e aplicação 

d o s p r o g r a m a s , d e t a l h a n d o : 

I - Especificação d o o b j e t o o u e t a p a d a ação a s e r r e a l i z a d a ; 

I I - Estágio e m q u e s e e n c o n t r a a ação; 

I I I - C r o n o g r a m a físico e f i n a n c e i r o p a r a s u a execução; 

I V - E t a p a s a s e r e m e x e c u t a d a s c o m a s dotações c o n s i g n a d a s n o p r o j e t o d e l e i orçamentária 

p a r a 2 0 0 4 , b e m c o m o a e s t i m a t i v a p a r a o s exercícios d e 2 0 0 5 e 2 0 0 6 , s e a ação f o r d e caráter 

c o n t i n u a d o ; 

V - S e r v i d o r responsável p e l a s r e s p e c t i v a s informações. 

Parágrafo único - A liberação d a s c o t a s orçamentárias e f i n a n c e i r a s ficarão c o n d i c i o n a d a s a 

apresentação d a s informações d e q u e t r a t a e s t e a r t i g o . 

A r t . 1 2 - A concessão d e subvenções s o c i a i s p e l o Município deverá e s t a r v o l t a d a , 

p r i o r i t a r i a m e n t e , p a r a a prestação d e serviços e s s e n c i a i s d e assistência s o c i a l , médica, e d u c a c i o n a l 

e c u l t u r a l , o b s e r v a n d o - s e o d i s p o s t o e m legislação m u n i c i p a l específica, e s t a r a r t i c u l a d a s e 

c o n j u g a d a s c o m o s p r o g r a m a s e s t a b e l e c i d o s n o P l a n o P l u r i a n u a l 2 0 0 3 / 2 0 0 6 , c o n t r i b u i n d o p a r a q u e 

s e u s i n d i c a d o r e s s e j a m alcançados, b e m c o m o a s n o r m a s r e g u l a m e n t a r e s p e r t i n e n t e s . 

A r t . 1 3 - N a programação d a d e s p e s a não poderão s e r : 

I. F i x a d a s d e s p e s a s s e m q u e e s t e j a m d e f i n i d a s a s r e s p e c t i v a s f o n t e s d e r e c u r s o s e l e g a l m e n t e 

instituídas a s s u a s u n i d a d e s e x e c u t o r a s ; 



I I . Incluídos p r o j e t o s o u a t i v i d a d e s c o m a m e s m a f i n a l i d a d e e m m a i s d e u m a u n i d a d e g e s t o r a ; 

I I I . C l a s s i f i c a d a s c o m o a t i v i d a d e s , dotações q u e v i s e m o d e s e n v o l v i m e n t o d e ações l i m i t a d a s n o 

t e m p o e d a s q u a i s r e s u l t e m p r o d u t o s q u e c o n c o r r a m p a r a a expansão o u aperfeiçoamento d a ação 

d o G o v e r n o , b e m c o m o c l a s s i f i c a r c o m o p r o j e t o s ações d e caráter c o n t i n u a d o . 

A r t . 1 4 - A s e m e n d a s a o p r o j e t o d e L e i Orçamentária c o m indicação d e r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e 

anulação d e dotação, s e m prejuízo d o a r t . 1 6 6 , §3°, d a Constituição F e d e r a l , não poderão i n c i d i r 

s o b r e : 

I. Dotações c o m r e c u r s o s v i n c u l a d o s ; 

I I . Dotações r e f e r e n t e s à c o n t r a p a r t i d a obrigatória d o s r e c u r s o s t r a n s f e r i d o s ; 

I I I . Dotações r e f e r e n t e s a o b r a s p r e v i s t a s n o Orçamento v i g e n t e o u n o s a n t e r i o r e s d a 

Administração D i r e t a o u I n d i r e t a e não concluídas, b e m c o m o a q u e l a s d e f i n i d a s p e l a s o c i e d a d e n o 

Orçamento P a r t i c i p a t i v o . 

A r t . 1 5 - N a programação d e i n v e s t i m e n t o s e m o b r a s d a administração d i r e t a e i n d i r e t a , 

c o n s i d e r a n d o o i m p e r a t i v o d a l e i f i s c a l , será o b s e r v a d o o s e g u i n t e : 

I. O s p r o j e t o s já i n i c i a d o s terão p r i o r i d a d e s o b r e o s n o v o s ; 

I I . O s p r o j e t o s n o v o s s o m e n t e serão p r o g r a m a d o s , q u a n d o : 

a ) c o m p r o v a d a s u a v i a b i l i d a d e técnica, económica e f i n a n c e i r a através d e q u a d r o s 

d e m o n s t r a t i v o s ; 

b ) não i m p l i c a r e m anulação d e dotações d e s t i n a d a s a o b r a s já i n i c i a d a s , e m execução o u 

p a r a l i s a d a s . 

A r t . 1 6 - F i c a v e d a d a a execução d a s d e s p e s a s p e l o s r e s p e c t i v o s o r d e n a d o r e s q u a n d o não 

h o u v e r d i s p o n i b i l i d a d e d e dotação, b e m c o m o a liberação d a s r e f e r i d a s c o t a s orçamentárias e 

f i n a n c e i r a s . 

A r t . 1 7 - 0 pré-empenho será p r o c e s s a d o d e f o r m a c e n t r a l i z a d a e a liquidação d a d e s p e s a 

ocorrerá s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e d o órgão d e c o n t a b i l i d a d e . 

Parágrafo único - A liquidação d a s d e s p e s a s r e l a t i v a s a p a g a m e n t o d e p e s s o a l , a t i v o e i n a t i v o , 

e x c e t u a n d o - s e o s p r o c e d i m e n t o s a q u e s e r e f e r e o c a p u t d e s t e a r t i g o , q u e será e x e c u t a d a p e l o 

órgão responsável p e l a administração d e r e c u r s o s h u m a n o s . 



A r t . 1 8 - 0 P o d e r L e g i s l a t i v o encaminhará a o P o d e r E x e c u t i v o s u a p r o p o s t a orçamentária até o 

d i a 1 5 ( q u i n z e ) d e j u l h o , o b s e r v a d o o d i s p o s t o n a E m e n d a C o n s t i t u c i o n a l n° 2 5 , d e 1 4 d e f e v e r e i r o d e 

2 0 0 0 , n a L e i C o m p l e m e n t a r n° 1 0 1 , d e 0 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 e n a P o r t a r i a n° 4 2 , d e 1 4 d e a b r i l d e 

1 9 9 9 d o Ministério d o P l a n e j a m e n t o , Orçamento e Gestão, q u e será incluída n o p r o j e t o d e l e i 

orçamentária d o município p a r a o exercício d e 2 0 0 5 . 

Parágrafo único - O P o d e r E x e c u t i v o colocará à disposição d o P o d e r L e g i s l a t i v o , até 1 5 d e j u n h o 

d e 2 0 0 4 , c o n f o r m e d i s p o s t o n o a r t . 1 2 , § 3° d a L R F : 

I. O s e s t u d o s e a s e s t i m a t i v a s d a s r e c e i t a s p a r a o exercício d e 2 0 0 4 , i n c l u s i v e d a r e c e i t a c o r r e n t e 

líquida e a s r e s p e c t i v a s memórias d e cálculo; 

II. D e m o n s t r a t i v o d a b a s e d e cálculo d a s d e s p e s a s d o P o d e r L e g i s l a t i v o , c o n f o r m e e m e n d a 

c o n s t i t u c i o n a l n.°. 2 5 , d e 1 4 d e f e v e r e i r o d e 2 0 0 0 . 

A r t . 1 9 - 0 P o d e r E x e c u t i v o poderá a b r i r créditos a d i c i o n a i s s u p l e m e n t a r e s , o b s e r v a d o o l i m i t e d e 

8 0 % ( o i t e n t a p o r c e n t o ) d a p r o p o s t a orçamentária e a s d e m a i s prescrições C o n s t i t u c i o n a i s , v i s a n d o : 

I. c r i a r , q u a n d o f o r o c a s o , n a t u r e z a d e d e s p e s a e m c a t e g o r i a d e programação já e x i s t e n t e ; 

I I . i n c o r p o r a r v a l o r e s q u e e x c e d a m às previsões c o n s t a n t e s d a L e i Orçamentária d o a n o 2 0 0 5 , 

e m decorrência d o p r o c e s s o inflacionário v e r i f i c a d o d u r a n t e o exercício f i n a n c e i r o , o u d e c o r r e n t e d e 

r e c u r s o s o r i u n d o s d e convénios, operações d e crédito o u t e r m o s congéneres, o r i g i n a l m e n t e nâo 

p r e v i s t o s , q u e s e e n q u a d r e m n a s c a t e g o r i a s já e x i s t e n t e s ; 

I I I . m o v i m e n t a r i n t e r n a m e n t e o Orçamento, q u a n d o a s dotações e x i s t e n t e s s e m o s t r a r e m 

i n s u f i c i e n t e s p a r a a realização d e d e t e r m i n a d a s d e s p e s a s . 

§ 1° - Às alterações n o s v a l o r e s c o n s i g n a d o s a c a d a p r o j e t o o u a t i v i d a d e deverão c o r r e s p o n d e r 

e q u i v a l e n t e s a j u s t e s n a s m e t a s físicas p r o g r a m a d a s , a t e n t a n d o - s e p a r a s u a s repercussões s o b r e o 

P l a n o P l u r i a n u a l 2 0 0 3 / 2 0 0 6 ; 

§ 2° - Deverá s e r incluída n a p r o p o s t a orçamentária, dotação g l o b a l c o m título d e R e s e r v a d e 

Contingência, n o l i m i t e d e até 1 0 % ( d e z p o r c e n t o ) d a R e c e i t a C o r r e n t e Líquida e s t i m a d a p a r a o 

exercício, c u j o s r e c u r s o s serão u t i l i z a d o s p a r a a t e n d e r a p a s s i v o s c o n t i n g e n t e s , b e m c o m o a o u t r o s 

r i s c o s e e v e n t o s f i s c a i s i m p r e v i s t o s , c o n f o r m e p r e c e i t u a o a r t . 5°, I I I - L R F . 

A r t . 2 0 - A criação, expansão o u aperfeiçoamento d e ação g o v e r n a m e n t a l q u e a c a r r e t e a u m e n t o 

d e d e s p e s a , observará o d i s p o s t o n o a r t i g o 1 6 d a L e i C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 , d e 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 , 

c o n s i d e r a n d o - s e d e s p e s a i r r e l e v a n t e , p a r a f i n s d e aplicação d o r e f e r i d o d i s p o s i t i v o , a s d e s p e s a s 



c u j o v a l o r nâo u l t r a p a s s e o l i m i t e f i x a d o n o a r t i g o 2 4 , i n c i s o s I e I I d a L e i n.° 8 . 6 6 6 , d e 2 1 d e j u n h o d e 

1 9 9 3 , c o m s u a s alterações p o s t e r i o r e s . 

A r t . 2 1 - 0 P o d e r E x e c u t i v o estabelecerá até 3 0 ( t r i n t a ) d i a s após a publicação d a L e i 

Orçamentária A n u a l p a r a o exercício d e 2 0 0 5 , c o n f o r m e d i s p o s t o n o a r t . 8° e 1 3 - L R F : 

§ 1° - O c r o n o g r a m a d e execução m e n s a l d e d e s e m b o l s o ; 

§ 2° - A s m e t a s b i m e s t r a i s d e an-ecadaçâo c o m a especificação, e m s e p a r a d o , q u a n d o cabível, 

d a s m e d i d a s d e c o m b a t e à evasão e à sonegação f i s c a l , d a q u a n t i d a d e e v a l o r e s d e ações a j u i z a d a s 

p a r a cobrança d a dívida a t i v a , b e m c o m o d a evolução d o s créditos tributários passíveis d e cobrança 

a d m i n i s t r a t i v a . 

CAPÍTULO I V 

D A ADMINISTRAÇÃO D A DÍVIDA E D A S OPERAÇÕES D E CRÉDITO 

A r t . 2 2 - A administração d a dívida pública m u n i c i p a l i n t e r n a o u e x t e r n a terá p o r o b j e t i v o 

p r i n c i p a l a minimização d e c u s t o s e a viabilização d e f o n t e s a l t e r n a t i v a s d e r e c u r s o s p a r a o t e s o u r o 

m u n i c i p a l . 

A r t . 2 3 - N a L e i Orçamentária p a r a o exercício d o a n o 2 0 0 5 , a s d e s p e s a s c o m amortização, j u r o s 

e d e m a i s e n c a r g o s d a dívida serão f i x a d a s c o m b a s e n a s operações c o n t r a t a d a s o u e m p e r s p e c t i v a 

d e contratação, r e s p e i t a d o s o s parâmetros e s t a b e l e c i d o s n a L e i d e R e s p o n s a b i l i d a d e F i s c a l . 

A r t . 2 4 - S o m e n t e poderão s e r incluídas n o s p r o j e t o d e l e i orçamentária dotações r e l a t i v a s a 

operações d e crédito c o n t r a t a d a s o u c u j a s c a r t a s c o n s u l t a s t e n h a m s i d o e n c a m i n h a d a s a o órgão 

responsável p e l a elaboração orçamentária até 3 0 d e j u l h o d e 2 0 0 4 , o b s e r v a d o s o d i s p o s t o n o s 

a r t i g o s 3 2 e 3 3 d a L e i C o m p l e m e n t a r n° 1 0 1 , d e 0 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 . 

CAPÍTULO V 

D A S D E S P E S A S D E P E S S O A L 

A r t . 2 5 - É v e d a d a a inclusão n a L e i Orçamentária M u n i c i p a l d e r e c u r s o p a r a p a g a m e n t o , a 

q u a l q u e r título, d e s e r v i d o r d a Administração Pública M u n i c i p a l D i r e t a o u I n d i r e t a , e m p r e g a d o d e 

e m p r e s a pública o u d e s o c i e d a d e d e e c o n o m i a m i s t a p o r serviços d e c o n s u l t o r i a , assistência técnica, 

i n c l u s i v e o s c u s t e a d o s c o m r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e convénios, a c o r d o s , a j u s t e s o u i n s t r u m e n t o s 

congéneres, f i r m a d o s c o m órgãos o u e n t i d a d e s d e d i r e i t o público o u p r i v a d o . 



A r t . 2 6 - P a r a e f e i t o d o d i s p o s t o n o s a r t i g o s 3 7 , V e X , e 1 6 9 , § 1°, i n c i s o I I d a Constituição 

F e d e r a l , b e m c o m o d a L e i C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 , d e 0 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 , f i c a e s t a b e l e c i d o : 

I. Criação d e c a r g o s n a administração c e n t r a l i z a d a e d e s c e n t r a l i z a d a d o Município, q u a n d o 

d a ampliação d a s a t i v i d a d e s e x i s t e n t e s o u criação d e n o v a s a t i v i d a d e s o u serviços; 

I I . Realização d e c o n c u r s o público p a r a p r e e n c h i m e n t o d e c a r g o s ; 

I I I . Realização d e e s t u d o e implantação d a r e e s t r u t u r a m u n i c i p a l , P l a n o s d e C a r g o s e C a n r e i r a s 

d o Funcionário Público e o u t r o s i n s t r u m e n t o s d e Legislação M u n i c i p a l ; 

I V . A expansão d o s c a r g o s o u e m p r e g o s d e p r o v i m e n t o e f e t i v o o u e m comissão, s o m e n t e 

ocorrerá, s e e x i s t i r e m c a r g o s v a g o s a p r e e n c h e r e prévia dotação orçamentária p a r a a t e n d e r 

a r e f e r i d a d e s p e s a , l i m i t a n d o - s e a o q u e p r e s c r e v e o a r t i g o 7 1 d a L e i C o m p l e m e n t a r n° 1 0 1 

d e 0 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 ; 

V . E m c a s o d e e x c e p c i o n a l i n t e r e s s e público, o Município poderá c o n t r a t a r p e s s o a l e m caráter 

temporário, n o s t e r m o s d o d i s p o s t o n o a r t i g o 3 7 , i n c i s o I X , d a Constituição F e d e r a l e n a 

legislação m u n i c i p a l . 

V I . Serão c o n c e d i d a s a o s s e r v i d o r e s , a s v a n t a g e n s c o n s t a n t e s , d o E s t a t u t o d o s S e r v i d o r e s 

Públicos M u n i c i p a i s e d o s P l a n o s d e C a r r e i r a e V e n c i m e n t o . 

V I I . Serão c o n t a b i l i z a d a s c o m título específico, n o g r u p o d e P e s s o a l , a s d e s p e s a s r e l a t i v a s a 

c o n t r a t o s d e terceirização d a mão-de-obra necessária á substituição d e s e r v i d o r e s o u 

e m p r e g a d o s públicos. 

§ 1° - Não s e c o n s i d e r a c o m o substituição d e s e r v i d o r e s e e m p r e g a d o s públicos, o s c o n t r a t o s d e 

terceirização r e l a t i v o s a execução i n d i r e t a d e a t i v i d a d e s q u e s i m u l t a n e a m e n t e : 

a ) s e j a m acessórias, i n s t r u m e n t a i s o u c o m p l e m e n t a r e s a o s a s s u n t o s q u e c o n s t i t u e m área d e 

competência l e g a l d o órgão o u e n t i d a d e ; 

b ) não s e j a m i n e r e n t e s a c a t e g o r i a s f u n c i o n a i s a b r a n g i d a s p e l o P l a n o d e c a r g o s d o q u a d r o d e 

p e s s o a l d o órgão o u e n t i d a d e , s a l v o , e x p r e s s a disposição l e g a l e m contrário, o u q u a n d o s e t r a t a r d e 

c a r g o o u c a t e g o r i a t o t a l o u p a r c i a l m e n t e e x t i n t o ; 

§ 2° - F i c a v e d a d a a realização d e serviços extraordinários, q u a n d o a d e s p e s a d e p e s s o a l 

e x t r a p o l a r o l i m i t e p r u d e n c i a l d e 5 1 , 3 % ( c i n q u e n t a e u m i n t e i r o s e três décimos p o r c e n t o ) , s e n d o 

a u t o r i z a d a a p e n a s n o s c a s o s d e r e l e v a n t e i n t e r e s s e público, e s p e c i a l m e n t e a q u e l e s v o l t a d o s p a r a a s 

áreas d e segurança e saúde q u e e s t e j a m e m situações d e r i s c o o u prejuízo p a r a a s o c i e d a d e . 



A r t . 2 7 - O s P o d e r e s E x e c u t i v o e L e g i s l a t i v o , terão c o m o l i m i t e s p a r a elaboração d a s d e s p e s a s 

d e p e s s o a l a f o l h a d e j u n h o d e 2 0 0 4 , o b s e r v a d o o l i m i t e p e r c e n t u a l e s t a b e l e c i d o n o a r t i g o 7 1 d a L e i 

C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 , d e 0 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 , e x c l u i n d o - s e a s d e s p e s a s d e c o r r e n t e s d a revisão 

g e r a l s e m diferenciação n o índice d e r e a j u s t e s a l a r i a l a s e r c o n c e d i d o a o s s e r v i d o r e s m u n i c i p a i s . 

Parágrafo único - A concessão d e q u a l q u e r v a n t a g e m o u a u m e n t o d e remuneração além d o s 

índices inflacionários, a criação d e c a r g o s o u alteração d e e s t r u t u r a d e c a r r e i r a , b e m c o m o , a 

admissão d e p e s s o a l , a q u a l q u e r título, p e l o s p o d e r e s , poderá s e r e f e t i v a d a s e h o u v e r prévia 

dotação orçamentária s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r às projeções d e d e s p e s a s até o f i n a l d o exercício, 

o b e d e c i d o s o s l i m i t e s c o n s t i t u c i o n a i s v i g e n t e s e o s d i s p o s t o s n a L e i C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 , d e 0 4 d e 

m a i o d e 2 0 0 0 . 

CAPÍTULO V I 

D O ORÇAMENTO P A R T I C I P A T I V O 

A r t . 2 8 - O Orçamento P a r t i c i p a t i v o visará a aplicação d e até 1 0 % ( d e z p o r c e n t o ) d a r e c e i t a d e 

c a p i t a l e s t i m a d a p a r a o Orçamento d o a n o 2 0 0 5 . 

A r t . 2 9 - O Orçamento P a r t i c i p a t i v o será a r t i c u l a d o e s u p e r v i s i o n a d o , t e c n i c a m e n t e , p o r comissão 

específica instituída p o r P o r t a r i a d o P r e f e i t o . 

A r t . 3 0 - O Orçamento P a r t i c i p a t i v o p a r a o a n o 2 0 0 5 levará e m consideração a s p r o p o s t a s d e 

i n v e s t i m e n t o s p r e v i s t a s p a r a o a n o d e 2 0 0 4 e não r e a l i z a d a s , b e m c o m o poderá i n c o r p o r a r p r o p o s t a s 

d e manutenção, d e a c o r d o c o m a s deliberações d a Comissão e n c a r r e g a d a d e a d m i n i s t r a r a 

elaboração d o orçamento p a r t i c i p a t i v o . 

A r t . 3 1 - O s r e c u r s o s e s t i m a d o s p a r a o Orçamento P a r t i c i p a t i v o serão a l c e a d o s d e a c o r d o c o m a 

p r o p o s t a c l a s s i f i c a d a , n a f o r m a d e p r o j e t o o u a t i v i d a d e . 

CAPÍTULO V I I 

D A S ALTERAÇÕES D A LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

A r t . 3 2 - N a formulação d e s u a s p r o p o s t a s d e revisão tributária e d e i n c e n t i v o s f i s c a i s será l e v a d o 

e m consideração, d e n t r e o u t r o s , o s s e g u i n t e s f a t o r e s : 

I. justiça f i s c a l ; 



I I . i n c e n t i v o a s e t o r e s e m e r g e n t e s d o s i s t e m a económico, c o m p r i o r i d a d e p a r a às m i c r o e 

p e q u e n a s e m p r e s a s ; 

I I I . revisão d e alíquotas d e s e t o r e s m a i s o u m e n o s dinâmicos d a e c o n o m i a , e m função d a 

reconversão d o s i s t e m a p r o d u t i v o e d a s c o n j u n t u r a s económicas específicas; 

I V . p r i o r i d a d e n a execução d a s L e i s M u n i c i p a i s q u e d i s p o n h a m s o b r e i n c e n t i v o s e benefícios 

f i s c a i s p a r a a geração d e e m p r e g o s ; 

V . aperfeiçoamento d o s i s t e m a d e formação, tramitação e j u l g a m e n t o d e p r o c e s s o s 

a d m i n i s t r a t i v o s , v i s a n d o à s u a racionalização, simplificação e agilização; 

V I . m e c a n i s m o s q u e v i s e m à modernização, à agilização d a cobrança, à arrecadação, 

fiscalização e d e m a i s a s p e c t o s d e gestão tributária. 

A r t . 3 3 - O c o r r e n d o alteração n a legislação tributária, p o s t e r i o r a o e n c a m i n h a m e n t o d o P r o j e t o d e 

L e i Orçamentária A n u a l á Câmara M u n i c i p a l , q u e i m p l i q u e e m a u m e n t o d a arrecadação d e c o r r e n t e 

d e a u m e n t o d e alíquotas o u d a criação d e n o v a s r e c e i t a s não c o n t e m p l a d a s n o p r o j e t o , ficará o 

P o d e r E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a incorporá-las a o Orçamento através d a a b e r t u r a d e créditos a d i c i o n a i s . 

A r t . 3 4 - Q u a l q u e r p r o j e t o d e l e i q u e c o n c e d a o u a m p l i e i n c e n t i v o s o u benefícios d e n a t u r e z a 

tributária o u f i n a n c e i r a , q u e g e r e e f e i t o s s o b r e a r e c e i t a e s t i m a d a p a r a o orçamento d o a n o d e 2 0 0 5 , 

s o m e n t e será a p r o v a d o c a s o i n d i q u e , f u n d a m e n t a d a m e n t e , a e s t i m a t i v a d e renúncia f i s c a l 

a c a r r e t a d a e a i n d a e s t a r a c o m p a n h a d a d e : 

I - e s t i m a t i v a d o i m p a c t o orçamentário-financeiro n o exercício e m q u e d e v a i n i c i a r s u a vigência e 

n o s d o i s s u b s e q u e n t e s ; 

II - m e d i d a d e compensação d o período m e n c i o n a d o n o c a p u t , p o r m e i o d e a u m e n t o d e r e c e i t a , 

p r o v e n i e n t e d a elevação d e alíquotas, ampliação d a b a s e d e cálculo, majoração o u criação d e t r i b u t o 

o u contribuição. 

A r t . 3 5 - N a e s t i m a t i v a d a s r e c e i t a s d o p r o j e t o d e l e i orçamentária poderão s e r c o n s i d e r a d a s a s 

p r o p o s t a s d e alterações n a legislação tributária e d a s contribuições q u e s e j a m o b j e t o d e p r o j e t o d e 

l e i já e n v i a d o a o L e g i s l a t i v o , d e s d e q u e i d e n t i f i c a d a s a s d e s p e s a s q u e correrão à c o n t a d o s 

r e s p e c t i v o s r e c u r s o s . 

Parágrafo único - C a s o a s alterações não s e j a m a p r o v a d a s , o u o s e j a m p a r c i a l m e n t e até o e n v i o 

d o P r o j e t o d e L e i Orçamentária p a r a sanção p e l o P r e f e i t o , a s d e s p e s a s d e q u e t r a t a m e s t e a r t i g o 

deverão s e r c a n c e l a d a s , m e d i a n t e d e c r e t o , até 3 0 ( t r i n t a ) d i a s após a publicação d a l e i p e l o 

E x e c u t i v o . 



CAPÍTULO V I I I 

D A S DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

A r t . 3 6 - A elaboração d o p r o j e t o , a aprovação e a execução d a l e i orçamentária d e 2 0 0 5 deverão 

s e r r e a l i z a d a s d e m o d o a e v i d e n c i a r a transparência n a gestão f i s c a l , o b s e r v a n d o - s e o princípio d a 

p u b l i c i d a d e p e r m i t i n d o a m p l o a c e s s o d a s o c i e d a d e a t o d a s a s informações r e l a t i v a s a c a d a u m a 

d e s s a s e t a p a s , n o s t e r m o s d o s a r t i g o s 4 8 e 4 9 d a l e i C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 d e 0 4 d e m a i o d e 2 0 0 0 . 

Parágrafo Único - P a r a a t e n d e r a o d i s p o s t o n e s t e a r t i g o , competirá a o P o d e r E x e c u t i v o d i v u l g a r , 

p o r intermédio d a I n t e r n e t , a s s e g u i n t e s informações: 

I - a s e s t i m a t i v a s d e r e c e i t a s d e q u e t r a t a o a r t i g o 1 2 , § 3°, d a L e i C o m p l e m e n t a r n.° 1 0 1 d e 0 4 d e 

m a i o d e 2 0 0 0 ; 

I I - a p r o p o s t a d e L e i Orçamentária a p r o v a d a , i n c l u s i v e e m versão s i m p l i f i c a d a , s e u s a n e x o s , a 

programação c o n s t a n t e d o d e t a l h a m e n t o d a s ações e a s informações c o m p l e m e n t a r e s ; 

I I I - a execução orçamentária c o m o d e t a l h a m e n t o d a s ações; 

I V - relatórios r e s u m i d o s d a execução orçamentária e o d e a c o m p a n h a m e n t o q u a d r i m e s t r a l 

a p r e s e n t a d o p e l o P r e f e i t o e m audiência pública c o n f o r m e d i s p o s t o n o s a r t i g o s 5 2 , 5 3 , 5 4 e 5 5 d a L e i 

C o m p l e m e n t a r n° 1 0 1 d e 0 8 d e m a i o d e 2 0 0 0 ; 

V - q u a d r o d e m o n s t r a t i v o r e f e r e n t e a revisão d a s m e t a s e s t a b e l e c i d a s n o P l a n o P l u r i a n u a l , 

através d o p r o j e t o d e L e i Orçamentária A n u a l d e 2 0 0 5 . 

A r t . 3 7 - 0 P o d e r E x e c u t i v o implementará o S i s t e m a d e A c o m p a n h a m e n t o d e P r o j e t o s , 

o b j e t i v a n d o o g e r e n c i a m e n t o d o c u s t o c o n s t a n t e e m c a d a p r o j e t o o u a t i v i d a d e p r e v i s t o n a c a t e g o r i a 

d e programação d a s u n i d a d e s g e s t o r a s , através d e relatórios d e gestão. 

A r t . 3 8 - A L e i orçamentária conterá d i s p o s i t i v o q u e a u t o r i z e o P o d e r E x e c u t i v o r e a l i z a r 

operações d e crédito p o r antecipação d e r e c e i t a ( A R O ) e p a r a o r e f i n a n c i a m e n t o d a dívida. 

A r t . 3 9 - A a b e r t u r a d e créditos s u p l e m e n t a r e s a o orçamento d a Câmara, r e s u l t a n t e s d a anulação 

p a r c i a l o u t o t a l d e s u a s dotações orçamentárias, será a p r o v a d a , até o s l i m i t e s l e g a l m e n t e 

a u t o r i z a d o s , p o r deliberação d a M e s a D i r e t o r a , q u e será e n c a m i n h a d o a o P o d e r E x e c u t i v o p a r a a s 

p r o v i d e n c i a s cabíveis. 



A r t . 4 0 - O d e s e m b o l s o d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s c o r r e s p o n d e n t e s a o s créditos orçamentários d o 

P o d e r L e g i s l a t i v o , será f e i t o até o d i a 2 0 d e c a d a mês, s o b a f o r m a d e duodécimos o b s e r v a n d o - s e o 

c o m p o r t a m e n t o d e realização d a r e c e i t a . 

A r t . 4 1 - S e o p r o j e t o d e l e i Orçamentária não f o r e n c a m i n h a d o p e l o L e g i s l a t i v o p a r a sanção p e l o 

P r e f e i t o até 3 1 d e d e z e m b r o d e 2 0 0 4 , a programação d e l e c o n s t a n t e poderá s e r e x e c u t a d a p o r 

duodécimos m e n s a i s , até s u a e f e t i v a aprovação. 

A r t . 4 2 - A r e a b e r t u r a d o s créditos e s p e c i a i s , c o n f o r m e d i s p o s t o n o a r t . 1 6 7 , § 2°, d a Constituição 

F e d e r a l , será e f e t i v a d a através d e D e c r e t o , o b e d e c e n d o , o p r a z o d e 3 0 d i a s após a publicação d a 

L e i Orçamentária A n u a l , s e n d o a f o n t e r e c u r s o s i d e n t i f i c a d a c o m o s a l d o f i n a n c e i r o d e exercício 

a n t e r i o r , i n d e p e n d e n t e d a r e c e i t a à c o n t a d a q u a l o s créditos f o r a m a b e r t o s . 

A r t . 4 3 - F i c a o P o d e r E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a a b r i r crédito s u p l e m e n t a r , u s a n d o c o m o f o n t e d e 

r e c u r s o o s a l d o f i n a n c e i r o a p u r a d o n a s c o n t a s d o s f u n d o s , d o s convénios o u t e r m o s congéneres, 

através d e balanço e c o m p r o v a d o através d o e x t r a t o bancário, c o m posição e m 3 1 d e d e z e m b r o d e 

2 0 0 4 , d e s d e q u e não c o m p r o m e t i d o s c o m d e s p e s a s r e g i s t r a d a s e m R e s t o s a P a g a r . 

A r t . 4 4 - A s e n t i d a d e s p r i v a d a s b e n e f i c i a d a s c o m r e c u r s o s públicos a q u a l q u e r título s u b m e t e r -

se-ão à fiscalização d o P o d e r c o n c e d e n t e c o m a f i n a l i d a d e d e v e r i f i c a r o c u m p r i m e n t o d e m e t a s e 

o b j e t i v o s p a r a o s q u a i s r e c e b e r a m o s r e c u r s o s , s e n d o a s p a r c e l a s s u b s e q u e n t e s l i b e r a d a s s o m e n t e 

m e d i a n t e a prestação d e c o n t a s r e l a t i v a a o g a s t o d a a n t e r i o r . 

A r t . 4 5 - F i c a o P o d e r E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a c o n t r i b u i r p a r a o c u s t e i o d e d e s p e s a s d e 

competência d a União e d o E s t a d o , m e d i a n t e convénio, a c o r d o , a j u s t e o u t e r m o congénere. 

A r t . 4 6 - E s t a L e i e n t r a e m v i g o r n a d a t a d e s u a publicação, r e v o g a d a a s disposições e m 

contrário. 

M a n a r i , 2 7 d e j u n h o d e 2 0 0 4 . 

Joéé V i e i r a P e r e i r a 
^ P R E F E I T O 



A n e x o I ÁREAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS D E ATUAÇÁO 

Área d e Atuação: 01 - LEGISLATIVO 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
A s s e g u r a r o f u n c i o n a m e n t o d a Câmara d e 
V e r e a d o r e s , e m consonância c o m o s p r e c e i t o s 
c o n s t i t u c i o n a i s e c o m a s n o r m a s 
e s t a b e l e c i d a s n a L e i Orgânica, o f e r e c e n d o 
condições a o s v e r e a d o r e s d o município p a r a o 
exercício d e s u a s funções. 

Área de Atuação: 02 - ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR E GERAL 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
A s s e g u r a r o f u n c i o n a m e n t o d o G o v e r n o M u ­
n i c i p a l e d o s órgãos q u e compõem a s u a 
e s t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a , d o t a n d o - o s d o s m e i o s 
q u e s e façam necessários a o p l e n o exercício 
d e s u a s funções. 

Implantação m e l h o r i a d e s i s t e m a s a d m i n i s t r a t i v o s 
a t e n d e n d o a o s p r e c e i t o s d e s i m p l i c i d a d e , f u n c i o n a l i d a d e 
e adequação d e f o r m a a t e n d e r ás n e c e s s i d a d e s l e g a i s 
f u n c i o n a i s d a administração. 
<^ A p r i m o r a r a legislação d a s áreas d e competência d o 
município, a d e q u a n d o - a s à r e a l i d a d e m u n i c i p a l e a o 
a t e n d i m e n t o a o s p r e c e i t o s c o n s t i t u c i o n a i s e l e g a i s d o s 
g o v e r n o s F e d e r a l e E s t a d u a l , 
c) Organização d o Q u a d r o d e P e s s o a l d e f o r m a q u e , 
jurídica, q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a m e n t e , a t e n d a às 
n e c e s s i d a d e s , a s s e g u r a n d o e m s u a estruturação e 
ampliação o c u m p r i m e n t o d o s p r e c e i t o s e s t a b e l e c i d o s n a 
legislação p e r t i n e n t e . 

D e s e n v o l v e r a participação d a c o m u n i d a d e n a 
administração m u n i c i p a l , p r i n c i p a l m e n t e através d e a p o i o 
a o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s , Associações Comunitárias e 
n a formulação d o s p r o g r a m a s e ações d o g o v e r n o . 
c> A m p l i a r , c o o r d e n a r e c o o p e r a r n a r e a l i z a r d e e v e n t o s 
d e i n t e r e s s e d a c o m u n i d a d e e d o Município. 
O C o m p a t i b i l i z a r o s p r o g r a m a s , o b j e t i v o s e ações d o 
g o v e r n o m u n i c i p a l c o m o s p r o g r a m a s d o s g o v e r n o s 
F e d e r a l e E s t a d u a l . 
O Construção, ampliação, m e l h o r i a , recuperação e 
conservação d e prédios d e s t i n a d o s à administração 
m u n i c i p a l . 
cj Aquisição d e e q u i p a m e n t o s , veículos e maquinários 
p a r a m e l h o r i a e agilização d o s t r a b a l h o s . 

P r o p u g n a r p e l a m e l h o r i a e agilização d o a t e n d i m e n t o 
à c o m u n i d a d e . 

Implantação m e l h o r i a d e s i s t e m a s a d m i n i s t r a t i v o s 
a t e n d e n d o a o s p r e c e i t o s d e s i m p l i c i d a d e , f u n c i o n a l i d a d e 
e adequação d e f o r m a a t e n d e r ás n e c e s s i d a d e s l e g a i s 
f u n c i o n a i s d a administração. 
<^ A p r i m o r a r a legislação d a s áreas d e competência d o 
município, a d e q u a n d o - a s à r e a l i d a d e m u n i c i p a l e a o 
a t e n d i m e n t o a o s p r e c e i t o s c o n s t i t u c i o n a i s e l e g a i s d o s 
g o v e r n o s F e d e r a l e E s t a d u a l , 
c) Organização d o Q u a d r o d e P e s s o a l d e f o r m a q u e , 
jurídica, q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a m e n t e , a t e n d a às 
n e c e s s i d a d e s , a s s e g u r a n d o e m s u a estruturação e 
ampliação o c u m p r i m e n t o d o s p r e c e i t o s e s t a b e l e c i d o s n a 
legislação p e r t i n e n t e . 

D e s e n v o l v e r a participação d a c o m u n i d a d e n a 
administração m u n i c i p a l , p r i n c i p a l m e n t e através d e a p o i o 
a o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s , Associações Comunitárias e 
n a formulação d o s p r o g r a m a s e ações d o g o v e r n o . 
c> A m p l i a r , c o o r d e n a r e c o o p e r a r n a r e a l i z a r d e e v e n t o s 
d e i n t e r e s s e d a c o m u n i d a d e e d o Município. 
O C o m p a t i b i l i z a r o s p r o g r a m a s , o b j e t i v o s e ações d o 
g o v e r n o m u n i c i p a l c o m o s p r o g r a m a s d o s g o v e r n o s 
F e d e r a l e E s t a d u a l . 
O Construção, ampliação, m e l h o r i a , recuperação e 
conservação d e prédios d e s t i n a d o s à administração 
m u n i c i p a l . 
cj Aquisição d e e q u i p a m e n t o s , veículos e maquinários 
p a r a m e l h o r i a e agilização d o s t r a b a l h o s . 

P r o p u g n a r p e l a m e l h o r i a e agilização d o a t e n d i m e n t o 
à c o m u n i d a d e . 

Área de Atuação: 03 - FINANÇAS 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
Administração e c o n t r o l e d a s Finanças 
M u n i c i p a i s 

c> A p r i m o r a r a legislação d e administração f i n a n c e i r a 
d o Município e m o d e r n i z a r o s serviços d e c o n t r o l e . 

L e v a n t a m e n t o , r e g i s t r o e amortização d e f i n a n ­
c i a m e n t o s e dívidas d i v e r s a s d o Município. 

L e v a n t a m e n t o , r e g i s t r o e c o n t r o l e d o s b e n s móveis e 

c> A p r i m o r a r a legislação d e administração f i n a n c e i r a 
d o Município e m o d e r n i z a r o s serviços d e c o n t r o l e . 

L e v a n t a m e n t o , r e g i s t r o e amortização d e f i n a n ­
c i a m e n t o s e dívidas d i v e r s a s d o Município. 

L e v a n t a m e n t o , r e g i s t r o e c o n t r o l e d o s b e n s móveis e 



imóveis d o Município. 
c> Captação d e r e c u r s o s j u n t o a d i v e r s o s órgãos c o m 
v i s t a s à ampliação d e r e c u r s o s p a r a execução d o s 
P r o g r a m a s e ações d o g o v e r n o m u n i c i p a l . 
i=> A p r i m o r a m e n t o d a política tributária, revisão d a s 
b a s e s d e cálculos e c u s t o s o p e r a c i o n a i s d e serviços 
públicos m u n i c i p a i s . 
c> A p o i o a o i n c r e m e n t o d a arrecadação d a s r e c e i t a s 
m u n i c i p a i s m e d i a n t e c a m p a n h a s e adequação d o s 
serviços. 
O A p r i m o r a m e n t o d o s s i s t e m a s contábeis e d e 
c o n t r o l e i n t e r n o . 

Área de Atuação: 04 - EDUCAÇÃO 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
D e s e n v o l v e r ações q u e a s s e g u r e m a m a n u ­
tenção, a expansão e a q u a l i d a d e d e a t e n ­
d i m e n t o d a educação n o Município, p r i m o r ­
d i a l m e n t e a m o d a l i d a d e d e e n s i n o . 

A m p l i a r o a t e n d i m e n t o a crianças d e 0 a 6 a n o s 
através d e C r e c h e s e C e n t r o s d e Educação I n f a n t i l e Pré-
E s c o l a r . 

A p o i a r e a m p l i a r a política d e a t e n d i m e n t o a o e n s i n o 
f u n d a m e n t a l , g a r a n t i n d o o a c e s s o , permanência e 
d e s e n v o l v i m e n t o d a criança, b u s c a n d o u m a educação d e 
q u a l i d a d e . 
c} P r o m o v e r a educação d e j o v e n s e a d u l t o s , a s s e ­
g u r a n d o 0 domínio d a l e i t u r a e d a e s c r i t a , p r o p i c i a n d o a 
s u a participação a t i v a n a s o c i e d a d e e a p o s s i b i l i d a d e d e 
a c e s s o a o s níveis s u p e r i o r e s d e escolarização e 
erradicação d o a n a l f a b e t i s m o . 
i=> Ampliação e manutenção d o p r o g r a m a d e a l i m e n ­
tação e s c o l a r , v i s a n d o a m e l h o r i a e a q u a l i d a d e d a 
m e r e n d a e s c o l a r . 
O O f e r t a d e t r a n s p o r t e e s c o l a r p a r a e s t u d a n t e s 
r e s i d e n t e s n o município e / o u o f e r t a d e p a s s e e s c o l a r 
q u a n d o s e a p r e s e n t e m a i s a p r o p r i a d o . 
i=> A p o i a r e c o n t r i b u i r p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
C o n s e l h o s E d u c a c i o n a i s , a s s e g u r a n d o - l h e s o s m e i o s 
p a r a o exercício d e s u a s a t i v i d a d e s . 
"=> E f e t i v a r a implantação d o s F u n d o s E d u c a c i o n a i s , 
p r i n c i p a l m e n t e d o F u n d o M u n i c i p a l d e Educação, e d o s 
P r o g r a m a s d o F U N D E F , Salário Educação e o u t r o s 
s i m i l a r e s . 
c) A p o i a r a s ações d e e n t i d a d e s d e c l a r a d a s d e u t i ­
l i d a d e pública q u e p r e s t a m serviços e d u c a c i o n a i s à 
c o m u n i d a d e . 
c> P r o p u g n a r n o s e n t i d o d e o E s t a d o m a n t e r e / o u 
i n s t a l a r o e n s i n o médio n o município. 

A m p l i a r o a t e n d i m e n t o a crianças d e 0 a 6 a n o s 
através d e C r e c h e s e C e n t r o s d e Educação I n f a n t i l e Pré-
E s c o l a r . 

A p o i a r e a m p l i a r a política d e a t e n d i m e n t o a o e n s i n o 
f u n d a m e n t a l , g a r a n t i n d o o a c e s s o , permanência e 
d e s e n v o l v i m e n t o d a criança, b u s c a n d o u m a educação d e 
q u a l i d a d e . 
c} P r o m o v e r a educação d e j o v e n s e a d u l t o s , a s s e ­
g u r a n d o 0 domínio d a l e i t u r a e d a e s c r i t a , p r o p i c i a n d o a 
s u a participação a t i v a n a s o c i e d a d e e a p o s s i b i l i d a d e d e 
a c e s s o a o s níveis s u p e r i o r e s d e escolarização e 
erradicação d o a n a l f a b e t i s m o . 
i=> Ampliação e manutenção d o p r o g r a m a d e a l i m e n ­
tação e s c o l a r , v i s a n d o a m e l h o r i a e a q u a l i d a d e d a 
m e r e n d a e s c o l a r . 
O O f e r t a d e t r a n s p o r t e e s c o l a r p a r a e s t u d a n t e s 
r e s i d e n t e s n o município e / o u o f e r t a d e p a s s e e s c o l a r 
q u a n d o s e a p r e s e n t e m a i s a p r o p r i a d o . 
i=> A p o i a r e c o n t r i b u i r p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
C o n s e l h o s E d u c a c i o n a i s , a s s e g u r a n d o - l h e s o s m e i o s 
p a r a o exercício d e s u a s a t i v i d a d e s . 
"=> E f e t i v a r a implantação d o s F u n d o s E d u c a c i o n a i s , 
p r i n c i p a l m e n t e d o F u n d o M u n i c i p a l d e Educação, e d o s 
P r o g r a m a s d o F U N D E F , Salário Educação e o u t r o s 
s i m i l a r e s . 
c) A p o i a r a s ações d e e n t i d a d e s d e c l a r a d a s d e u t i ­
l i d a d e pública q u e p r e s t a m serviços e d u c a c i o n a i s à 
c o m u n i d a d e . 
c> P r o p u g n a r n o s e n t i d o d e o E s t a d o m a n t e r e / o u 
i n s t a l a r o e n s i n o médio n o município. 

Área de Atuação: 05 - CULTURA 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
P r o m o v e r ações, e v e n t o s , a t i v i d a d e s e p r o ­
j e t o s c u l t u r a i s q u e v e n h a m a s s e g u r a r a gestão 
democrática d a c u l t u r a . 

!=> Implementação e ampliação d e B i b l i o t e c a Pública 
0 Conservação, recuperação e proteção d o patri-mônio 

c u l t u r a l , histórico, n a t u r a l e c i e n t i f i c o d o Mu-nicípio. 
Implementação e ampliação d o M u s e u M u n i c i p a l , 

cí Promoção d e a t i v i d a d e s c u l t u r a i s , t r a d i c i o n a i s e 

!=> Implementação e ampliação d e B i b l i o t e c a Pública 
0 Conservação, recuperação e proteção d o patri-mônio 

c u l t u r a l , histórico, n a t u r a l e c i e n t i f i c o d o Mu-nicípio. 
Implementação e ampliação d o M u s e u M u n i c i p a l , 

cí Promoção d e a t i v i d a d e s c u l t u r a i s , t r a d i c i o n a i s e 



folclóricas, c o m o f o r m a d e d e s e n v o l v i m e n t o c u l t u r a l e d e 
promoção d e l a z e r , v o l t a d a a o b e m e s t a r comunitário. 
c> P r o m o v e r e m a n t e r c o n c u r s o s c u l t u r a i s , c o m o a r t e s 
plásticas, literário, a r t e s a n a t o e o u t r o s c o m o o b j e t i v o d e 
i n c e n t i v a r e p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o c u l t u r a l e 
v a l o r i z a r o s a r t i s t a s l o c a i s . 

I n c e n t i v a r e c o n t r i b u i r n a criação d e g r u p o s c u l t u - r a i s 
v o l t a d o s p a r a ações c u l t u r a i s , t a i s c o m o t e a t r o , l i t e r a t u r a , 
a r t e s plásticas, música e o u t r o s . 

Criação e manutenção d e espaço físico d e s t i n a d o à 
fomentação, e s t u d o e prática d e e v e n t o s artísticos e 
c u l t u r a i s . 

Área de Atuação: 06 - ESPORTES 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
I n c e n t i v o , promoção, realização e p a r t i c i p a ­
ção d e e v e n t o s e s p o r t i v o s , r e c r e a t i v o s e d e 
l a z e r 

c> Promoção d e p r o v a s , c a m p e o n a t o s , f e s t i v a i s , j o g o s 
m u n i c i p a i s , j o g o s i n t e r - e s c o l a r e s e o u t r o s . 
c> Construção, readequação, ampliação e r e f o r m a d e 
q u a d r a s e c a m p o s d e s p o r t i v o s , v i a b i l i z a n d o o a u - m e n t o 
d a o f e r t a d e i n f r a - e s t r u t u r a e s p o r t i v a . 
<=) M a n t e r e q u i p e s através d e a j u d a d e c u s t o a a t l e t a , 
d e subvenções a e n t i d a d e s r e c o n h e c i d a s d e u t i l i d a d e 
pública o u d e p r o g r a m a s m u n i c i p a i s , d e d i v e r s a s 
m o d a l i d a d e s , n a s c a t e g o r i a s j u v e n t u d e e a d u l t o , v i s a n d o 
r e p r e s e n t a r o município e m competi-ções. 
=> F i r m a r e / o u m a n t e r convénios b e m c o m o d e s e n ­
v o l v e r p r o g r a m a s e p r o j e t o s c o m órgãos g o v e r n a m e n ­
t a i s , associações, c l u b e s , l i g a s , e n t i d a d e s e e s c o l a s 
públicas e p r i v a d a s , f o m e n t a n d o a i n i c i a t i v a e prática 
d e s p o r t i v a . 

c> Promoção d e p r o v a s , c a m p e o n a t o s , f e s t i v a i s , j o g o s 
m u n i c i p a i s , j o g o s i n t e r - e s c o l a r e s e o u t r o s . 
c> Construção, readequação, ampliação e r e f o r m a d e 
q u a d r a s e c a m p o s d e s p o r t i v o s , v i a b i l i z a n d o o a u - m e n t o 
d a o f e r t a d e i n f r a - e s t r u t u r a e s p o r t i v a . 
<=) M a n t e r e q u i p e s através d e a j u d a d e c u s t o a a t l e t a , 
d e subvenções a e n t i d a d e s r e c o n h e c i d a s d e u t i l i d a d e 
pública o u d e p r o g r a m a s m u n i c i p a i s , d e d i v e r s a s 
m o d a l i d a d e s , n a s c a t e g o r i a s j u v e n t u d e e a d u l t o , v i s a n d o 
r e p r e s e n t a r o município e m competi-ções. 
=> F i r m a r e / o u m a n t e r convénios b e m c o m o d e s e n ­
v o l v e r p r o g r a m a s e p r o j e t o s c o m órgãos g o v e r n a m e n ­
t a i s , associações, c l u b e s , l i g a s , e n t i d a d e s e e s c o l a s 
públicas e p r i v a d a s , f o m e n t a n d o a i n i c i a t i v a e prática 
d e s p o r t i v a . 

Área de Atuação: 07 - SAÚDE 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
D e s e n v o l v e r p r o g r a m a s , a p l i c a n d o - s e r e c u r ­
s o s d o F u n d o M u n i c i p a l d e Saúde, d i r e c i o -
n a d o s p e l o P l a n o M u n i c i p a l d e Saúde e 
p r i o r i z a d o s p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e 
Saúde, b e m c o m o e x e c u t a r ações q u e v i - s e m 
0 a t e n d i m e n t o i n t e g r a l d a população, c o m 
p r i o r i d a d e s p a r a a s a t i v i d a d e s p r e v e n - t i v a s , 
s e m prejuízo d o s serviços a s s i s t e n - c i a i s . 
( A t e n d i m e n t o à criança e a o A d o l e s - c e n t e ; à 
m u l h e r ; à família; à p o r t a d o r e s d e doenças 
crónicas e d e g e n e r a t i v a s ; a p o r t a - d o r t e s d e 
deficiências m e n t a i s , físicas, a u d i t i v a s , v i s u a i s 
e o u t r a s ) 

Estruturação d a s u n i d a d e s d e saúde d e f o r m a q u e 
p o s s i b i l i t e 0 d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o g r a m a s d e saúde 
c o m m a i o r eficiência e abrangência d a d e m a n d a 
p o p u l a c i o n a l 

I m p l e m e n t a r o s serviços d e vigilância e p i d e m i o ­
lógica c o m aquisição d e e q u i p a m e n t o s e i n s u m o s , 
v i s a n d o a realização d a s ações d e c o n t r o l e e prevenção 
d e a g r a v o s . 
=> I m p l e m e n t a r o s serviços d e vigilância sanitária c o m 
aquisição d e e q u i p a m e n t o s e i n s u m o s , v i s a n d o 
a s s e g u r a r o c u m p r i m e n t o d e legislação sanitária, a q u a l 
deverá s e r r e v i s t a e a t u a l i z a d a . 

Implementação d e módulos d e a t e n d i m e n t o médico-
odontológico o b j e t i v a n d o o a t e n d i m e n t o à c o m u n i d a d e d e 
f o r m a d e s c e n t r a l i z a d a , p r i o r i z a n d o b a i r r o s e c e n t r o s e 
c e n t r o s p o p u l a c i o n a i s m a i s d e n s o s . 

I m p l e m e n t a r p r o g r a m a d e a t e n d i m e n t o médico-
odontológico n a s e s c o l a s m u n i c i p a i s , c o m v i s i t a s 
sistemáticas e p r o g r a m a d a s , c o m inclusão d a s áreas 
odontológica e oftalmológica. 



c> I m p l e m e n t a r s i s t e m a d e c o n t r o l e e a c o m p a n h a ­
m e n t o p o r p e s s o a a t e n d i d a , c o m ênfase à visitação 
d o m i c i l i a r . 
c> C o n t r a t a r , q u a n d o necessário, p a r a s u p l e m e n t a r o s 
serviços d e saúde, p r e f e r e n c i a l m e n t e , a s e n t i d a d e s 
filantrópicas e s e m f i n s l u c r a t i v o s , o u p e s s o a física o u 
jurídica d e d i r e i t o p r i v a d o , m e d i a n t e c o n t r a t o público. 

A p o i a r e i n c e n t i v a r o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s l i g a d o s 
d i r e t a m e n t e a serviços d e saúde, b e m c o m o e s t i m u l a r a 
criação d e n o v o s c o n s e l h o s . 

Área de Atuação: 08 - AÇÃO SOCIAL 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
I m p l a n t a r , i m p l e m e n t a r e m a n t e r p r o g r a m a s e 
p r o j e t o s s o c i a i s d e a t e n d i m e n t o básico à 
população d e b a i x a r e n d a , d a s d i v e r s a s f a i ­
x a s etárias, v i s a n d o a promoção h u m a n a e a 
c o n q u i s t a d e c i d a d a n i a . 

c» I m p l a n t a r , i m p l e m e n t a r e m a n t e r p r o g r a m a s e 
p r o j e t o s s o c i a i s d e a t e n d i m e n t o a s e g u i m e n t o s t a i s c o m o 
d e p e n d e n t e s químicos; P . P . D . ; i d o s o s ; m u l h e - r e s ; 
crianças e a d o l e s c e n t e s ; v i s a n d o o exercício d a 
c i d a d a n i a e m q u e s e j a m g a r a n t i d o s o s mínimos s o - c i a i s , 
u t i l i z a n d o c o m o u m d o s m e i o s a construção d e c e n t r o s 
s o c i a i s específicos. 
i=> D e s e n v o l v e r ações comunitárias e n v o l v e n d o 
a t i v i d a d e s e d u c a t i v a s c u l t u r a i s , mobilização p o p u l a r , 
organização comunitária, profissionalização, geração d e 
r e n d a , f r e n t e s d e t r a b a l h o , a s s i m c o m o p r o g r a m a s d e 
produção d e m o r a d i a s p o p u l a r e s e m e l h o r i a s 
h a b i t a c i o n a i s . 

A p o i a r e i n c e n t i v a r , através d e subvenções s o c i a i s , 
a s e n t i d a d e s e instituições c o n s i d e r a d a s d e u t i l i d a d e 
pública, l i g a d a s i n d i r e t a m e n t e à administração m u n i ­
c i p a l , e q u e a t u a m n a área d e assistência s o c i a l . 
<^ D e s e n v o l v e r p r o g r a m a s , p r o j e t o s e deliberação d e 
subvenções s o c i a i s , a p l i c a n d o - s e r e c u r s o s d o F u n d o 
M u n i c i p a l d o s D i r e i t o s d a Criança e d o A d o l e s c e n t e , 
o b j e t i v a n d o a t e n d e r crianças e a d o l e s c e n t e s e m situação 
d e r i s c o s o c i a l e p e s s o a l , a p a r t i r d a o f e t a d e b e n s e 
serviços d e q u a l i d a d e , c o m b a s e e m r e d e d e inclusão 
=> A p o i a r e i n c e n t i v a r o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s l i g a d o s 
d i r e t a m e n t e a serviços d e ação s o c i a l , b e m c o m o 
e s t i m u l a r a criação d e n o v o s c o n s e l h o s . 

C r i a r e d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s e p r o j e t o s d e p r o ­
dução d e m o r a d i a s p o p u l a r e s , p a r a população d e b a i x a 
r e n d a . 
c) C r i a r e d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s e p r o j e t o s d e c o m ­
b a t e à p o b r e z a . 

D e s e n v o l v e r p e s q u i s a s e c a d a s t r o d a r e a l i d a d e 
s o c i a l , m a p e a m e n t o d a p o b r e z a , l e v a n t a m e n t o d e 
crianças e a d o l e s c e n t e s , i d o s o s e d e f i c i e n t e s e t e r r i t o -
rialização d o Município. 
(=> G a r a n t i r integração e q u a l i d a d e d e v i d a a o i d o s o . 

c» I m p l a n t a r , i m p l e m e n t a r e m a n t e r p r o g r a m a s e 
p r o j e t o s s o c i a i s d e a t e n d i m e n t o a s e g u i m e n t o s t a i s c o m o 
d e p e n d e n t e s químicos; P . P . D . ; i d o s o s ; m u l h e - r e s ; 
crianças e a d o l e s c e n t e s ; v i s a n d o o exercício d a 
c i d a d a n i a e m q u e s e j a m g a r a n t i d o s o s mínimos s o - c i a i s , 
u t i l i z a n d o c o m o u m d o s m e i o s a construção d e c e n t r o s 
s o c i a i s específicos. 
i=> D e s e n v o l v e r ações comunitárias e n v o l v e n d o 
a t i v i d a d e s e d u c a t i v a s c u l t u r a i s , mobilização p o p u l a r , 
organização comunitária, profissionalização, geração d e 
r e n d a , f r e n t e s d e t r a b a l h o , a s s i m c o m o p r o g r a m a s d e 
produção d e m o r a d i a s p o p u l a r e s e m e l h o r i a s 
h a b i t a c i o n a i s . 

A p o i a r e i n c e n t i v a r , através d e subvenções s o c i a i s , 
a s e n t i d a d e s e instituições c o n s i d e r a d a s d e u t i l i d a d e 
pública, l i g a d a s i n d i r e t a m e n t e à administração m u n i ­
c i p a l , e q u e a t u a m n a área d e assistência s o c i a l . 
<^ D e s e n v o l v e r p r o g r a m a s , p r o j e t o s e deliberação d e 
subvenções s o c i a i s , a p l i c a n d o - s e r e c u r s o s d o F u n d o 
M u n i c i p a l d o s D i r e i t o s d a Criança e d o A d o l e s c e n t e , 
o b j e t i v a n d o a t e n d e r crianças e a d o l e s c e n t e s e m situação 
d e r i s c o s o c i a l e p e s s o a l , a p a r t i r d a o f e t a d e b e n s e 
serviços d e q u a l i d a d e , c o m b a s e e m r e d e d e inclusão 
=> A p o i a r e i n c e n t i v a r o s C o n s e l h o s M u n i c i p a i s l i g a d o s 
d i r e t a m e n t e a serviços d e ação s o c i a l , b e m c o m o 
e s t i m u l a r a criação d e n o v o s c o n s e l h o s . 

C r i a r e d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s e p r o j e t o s d e p r o ­
dução d e m o r a d i a s p o p u l a r e s , p a r a população d e b a i x a 
r e n d a . 
c) C r i a r e d e s e n v o l v e r p r o g r a m a s e p r o j e t o s d e c o m ­
b a t e à p o b r e z a . 

D e s e n v o l v e r p e s q u i s a s e c a d a s t r o d a r e a l i d a d e 
s o c i a l , m a p e a m e n t o d a p o b r e z a , l e v a n t a m e n t o d e 
crianças e a d o l e s c e n t e s , i d o s o s e d e f i c i e n t e s e t e r r i t o -
rialização d o Município. 
(=> G a r a n t i r integração e q u a l i d a d e d e v i d a a o i d o s o . 

Área de Atuação: 09 - INFRA-ESTRUTURA E MEIO-AMBIENTE 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
D e s e n v o l v i m e n t o d e p r o g r a m a s d e m e l h o r i a 
e ampliação d a r e d e d e i n f r a - e s t r u t u r a e p r e -

Execução d e serviços d e pavimentação, d r e n a - g e m , 
o b r a s c o m p l e m e n t a r e s , urbanização e conser-vação d e 



r u a s e a c e s s o s . 
cj Organização d o trânsito, construção e conser-vação 

d e a b r i g o s d e p a s s a g e i r o s , serviços d e sina-lização. 
Desapropriação d e áreas p a r a implantação d e 

p r o j e t o s d e i n f r a - e s t r u t u r a 
Construção, readequação, conservação e c o n t r o l e 

d e erosão d o s o l o d e e s t r a d a s r u r a i s , 
c) Construção, readaptação e conservação d e p o n t e s 

e congéneres, v i s a n d o m e l h o r i a d a s e s t r a d a s m u n i c i p a i s . 
cí Regulamentação e fiscalização d a s a t i v i d a d e s d e 
t r a n s p o r t e c o l e t i v o n o município. 
c) Implantação d e p a r q u e s e h o r t o s m u n i c i p a i s 
p r e s e r v a n d o f u n d o d e v a l e s e áreas v e r d e s . 
c> Implantação e conservação d e praças e j a r d i n s , 
v i s a n d o e f e i t o paisagístico, l a z e r e recreação. . 

Manutenção e m e l h o r i a d o serviço d e c o l e t a d e l i x o 
e l i m p e z a u r b a n a , i n c l u s i v e c o m implantação d e c o l e t a 
s e l e t i v a . 
i=> M e l h o r i a e conservação d e cemitérios, b e m c o m o a 
construção d e C a p e l a Mortuária e d e ossuários. 
c) Manutenção e ampliação d e serviços d e llumi-nação 
pública. 
c> P r o c e d e r p e s q u i s a s e e s t u d o s , através d e c o m i s ­
são e s p e c i f i c a m e n t e d e s i g n a d a , p a r a a p r e s e n t a r s u g e s ­
tões à m e l h o r i a d o s serviços d e i n f r a - e s t r u t u r a e , p r i n c i -
p a l m e n t e , a o m e i o a m b i e n t e . 

Área de Atuação: 10 - DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

O b j e t i v o s Ações Prioritárias 
Ampliação e adequação d a i n f r a - e s t r u t u r a e 
viabilização d e p r o g r a m a s n a s áreas i n d u s ­
t r i a l , c o m e r c i a l e d e serviços, viabilização d e 
p a r c e r i a s e condições p a r a a p l e n a i m p l e ­
mentação d e pólos g e r a d o r e s d e a t i v i d a d e s 
económicas. 

O P r o c e d e r p e s q u i s a s e e s t u d o s , através d e c o m i s ­
são e s p e c i f i c a m e n t e d e s i g n a d a , p a r a a p r e s e n t a r s u g e s ­
tões o b j e t i v a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o económico d o 
Município. 
O P r o c e d e r l e v a n t a m e n t o d a s a t i v i f d a d e s econômi-cas 
d o Município o b j e t i v a n d o o s e u i n c r e m e n t o e a criação d e 
n o v a s a t i v i d a d e s , d e f o r m a i n d i v i d u a l o u c o l e t i v a , e n t r e a 
população d e b a i x a r e n d a . 

Celebração d e a c o r d o s e convénios c o m e n t i d a - d e s 
públicas e p r i v a d a s , v i s a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o 
económico d o Município. 

A p o i o às ações q u e v i s e m i n c r e m e n t o d a p r o ­
d u t i v i d a d e agrícola e a transformação d e p r o d u t o s 
agropecuários, v i s a n d o a agregação d e r e n d a s n a 
a t i v i d a d e r u r a l , c o m a p o i o à comercialização d a 
produção. 
=> C r i a r , m a n t e r e i n c e n t i v a r a criação d e p o n t o s e 
e v e n t o s c a p a z e s d e a t r a i r o t u r i s m o , c o m o a t i v i d a d e 
económica. 

O P r o c e d e r p e s q u i s a s e e s t u d o s , através d e c o m i s ­
são e s p e c i f i c a m e n t e d e s i g n a d a , p a r a a p r e s e n t a r s u g e s ­
tões o b j e t i v a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o económico d o 
Município. 
O P r o c e d e r l e v a n t a m e n t o d a s a t i v i f d a d e s econômi-cas 
d o Município o b j e t i v a n d o o s e u i n c r e m e n t o e a criação d e 
n o v a s a t i v i d a d e s , d e f o r m a i n d i v i d u a l o u c o l e t i v a , e n t r e a 
população d e b a i x a r e n d a . 

Celebração d e a c o r d o s e convénios c o m e n t i d a - d e s 
públicas e p r i v a d a s , v i s a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o 
económico d o Município. 

A p o i o às ações q u e v i s e m i n c r e m e n t o d a p r o ­
d u t i v i d a d e agrícola e a transformação d e p r o d u t o s 
agropecuários, v i s a n d o a agregação d e r e n d a s n a 
a t i v i d a d e r u r a l , c o m a p o i o à comercialização d a 
produção. 
=> C r i a r , m a n t e r e i n c e n t i v a r a criação d e p o n t o s e 
e v e n t o s c a p a z e s d e a t r a i r o t u r i s m o , c o m o a t i v i d a d e 
económica. 

servação e recuperação d o m e i o - a m b i e n t e , n o 
m e i o u r b a n o e r u r a l . 



A N E X O 11 

T A B E L A D E líNOUADRAMEWTO 

Q U M D R O At«TiRI(::5R 
C A R G O QUAH n o A D E 

A G E N T E A D M I N I S T R A T I V O I 02 
A G E N T E A D M I N I S T R A T I V O I I 0 3 
T O T A L 0 5 
0 1 , 
C A R R E I R A : T f c N I C O ¥M ADMmiSTRAÇÃO 
• r O T A L D E C A R G O S : 3 5 
NÍVEL MÍNIMO D E E + S C O L A R I D A D E : 1 G R A L f I V I A I O R 
QIJA08 0 ArUAt. SIM. FIO LO (JlJAMT lOAOE 
f ê d í i c o EM kDMmmkÃj^iKo m T A M I I I 2 0 
t È c w i c o B M ÃbivnNi3'mÀçÃÕ íi T A M : t l 1 0 
TÉí^NICO' EM ADMINIS-rR^AÇÃO í T A M I 0 5 
T O T A L 3 5 

Q c i A i : j R ( : : ) . A N r E í a c R 
C A R G O QUANT lOAOE 

M O T O m S T A I e I I 0 2 
T O T A L 0 2 
0 2 . 
C A R R B : I R A : M O T O R I S T A 
T O T A L D E C A R G O S : 2 7 
NÍVEL M I N I M DEIÍ3C0LAFJDADE: 1 G R A U M E N O R 
Ç L Í A D ã ò Ã r ú Ã L " " i ! . w . a o L O QI.I AMi: 10 A o u 
. M O T O R I S T A I M T M I I 0 7 
M O T O R I S 7 \  I I M T M I I 20 
T ' O T A L 2 7 

F i u a A n t o n i o V i e i r a 3 9 - C e n t r j M a n a r i F ' t f C N P J n.''Q7 



Q U A D R O / ^ b g r i i R I O R 
C A R G O (jUAftriOAOE 

rNEXISTm^íTE 
T O T A L 
0 3 . 
C A R R E T F A : A l J X I L I A R D E COI^ÍTADOR-ÍA 
T O T A L D E C A R G O S : 0 7 
NÍVEL. MÍhíIMO D E E S C O L A E J D A D E : 1 G R a M T M A I O R 
rjlJAORO AT UAL MWaOLO QUANT lOAOE 
A U X I L I A R D E C O N T A D O R I A I I A C M I I 0 5 
A U X I U A R D E C O N T A D O R I A I A C M I 0 2 
T O T A L 0 7 

Q i w m c : ) A t s r r j i R i Q R 
C A R G O QUANTIOADE 

A U X I L I A R D E SERVIÇOS G E R A I S I 7 9 
A U X I L I A R D E SERVIÇOS G E R A I S I I 1 2 
V I G I L A N T E 0 4 
T O T A L 95 
0 4 . 
C A R R E I R A : A U X I L I A R D E ADMINISTRAÇÃO 
T O T A L D E C A R G O S : 1 2 4 
NÍVEL MÍNIMO D E E S C O L A R I D A D E : 1 G R A U M E N O R 
QUAOaO Ar UAL SIMQOLO Q U A « r lOAOE 
A U X I L I A R D E ADMINISTRAÇÃO I I I A A M I I I 1 0 
A U X I L I A R D E ADMINISTRAÇÃO I I A A M I I 1 9 
A U X I L I A R D E ADMmiSTRAÇAO I A A M I 95 
T O T A L 1 2 4 

R u a A n t o n i o V i e i r a , 3 9 C e n t i - o - i V l a n a r i - PE C N P J n , '•' 0 2 . 6 2 6 . 0 9 9 / 0 0 0 1 - 0 2 



C A R G O QUANriOAOE 

mEsrrm^íTE 0 
T O T A L 0 
0.5, 
CAR.RRIRA:MÉDR70 
T O T A L . D E C A R G O S : 1 5 
NÍVEL M M I M O D E E S C O L A R I D A D E : NÍVEI... S U P E R I O R 
Q l U O É i O AruAL S ÍMBOLO OUANT lOAOE 

M E D I C O EííPECIALISTA M E M 0 5 
M E D I C O C L I N I C O M B : M 1 0 
r O T A L 1 5 

Q U A D R O . A N i ' . b M : O R 
C A R G O QUAMT lOAOE 

F N E X I S T E N T E 0 
T O T . f \ 0  
0 6 . 
C A R R E I R A : VETERINÁRIO 
T O T A L D E C A R G O S : 0 2 
NÍVEL M Í N I M O D E F ^ I C O L A R I D A D E : NÍVEL S U P E R I O R 
QUADRO AT UAL s w a o L O QUANT lOAOE 

VETERINÁRIO V T M 0 2 
r O T A L 0 2 

R u a A n t o n i o V i e i r a . 3 9 ••- C e n t r o - M a n a r i P E C N P J n , ' ' 0 2 . 6 2 6 . 0 9 8 / 0 0 0 1 - 0 2 



C A R G O QUAN r IDAOE 

r t - l E X J S T I i N - T E 0 
T O T A L 0 
0 7 , 
C A R R E I R A : A S S I S T E N T E S O C I A L 
T O T A L D E C A R G O S : 0 1 
NÍVEL MllíÍMO D E E S C O L A R I D A D E : NÍVEL. S U P F R J O R 
QUADRO ArUAi.. s iwaOLO QUANT 10 ADE 
A S S I S T E N T E S O C I A L A 3 3 M 0 1 
T O T A L 0 1 

Q C M : x R O AisrrPiíiOR 
C A R G O QUANTIOAOE 

F N E X I S T E N T E 0 
T O T A L 0 
0 8 . 
C A i m E J R A : O D O N T O L O G O 
T O T A L D E C A R G O S : 0 1 
N f V E I . . . MmÍMO D E E S C O L A R I D A D E : NÍVEL S U P E R I O R 
QUAOKO AT UAL S.IW aOLO QU ANI IDAOE 
ÒDÕNf''Õu5GO O D M 0 1 
T O T A L 0 1 

R u a A n t o n i o V i e i r a , 3 9 C e n t r o •• M a n a r i F^E C N P J n . '•' 0 2 . 6 2 6 . 0 9 9 ^ ' D 0 0 1 - 0 2 



C A R G O QUAN r 10 AO li 

mEXlSTEt^íTE 0 
T O T A L 0 
0 9 . 
C A . R R R T F . A : E"J-ÍFEflMEIRO 
T O T A L D E C A R G O S : 1 0 
NÍVEL MFNÍMO D E E S C O L A F J D A D E ; NÍVFJ. S U P E R I O R 
QUAOKO A r U A L QUANT lOAOE 
: E N F E R M E I R O E F M 1 0 
T O T A L 1 0 

Q:iAi;moANTERic;íR 
C A R G O O U A f U 10 A OK 

A U X I L I A R D E EI^ÍFEMAGEM 0 4 
T O T A L 0 4 
1 0 . 
C A R R E I R A : A U X I L I A R D E SAÚDE E ENFÍJRMEIR.0 A U X I L I A R 
T O T A L D E C A R G O S : 0 9 
NÍVEL MINÍMO D E E S C O L A R I D A D E : 1 G R A J J M E I n í O R 
Q U A O a O A r U A L S Í M B O L O QUAHT lOAOE 
A U X I L I A R D E SAÚDE A S M 0 4 
e ^ F E R I v I F J R O A U X I L I A R E A M 0 5 
T O T A L . 0 9 

R u a A n t o n i o V i e i r a , 3 9 -~ C e n t r o M a n a r i P E C N P J n . '•' 0 2 . 6 2 6 . 0 9 9 / 0 0 0 1 - 0 2 



C A R G O QUANT IPAOG 

P R O F K r l S O R H A B I L I T A D O MAGISTÉRIO 2 0 
P R O F E S S O R F A C U L D A D E 0 7 
P R O F E S S O R P Ó S G R A D U A D O 0 1 

. P R O F E S S O R L E I G O I 3 1 
T O T A L 3 9 
I L 
C A R R E I R A : P R D F E S S O R 
T O T A L D E C A R G O S : 4 0 0 
M I V F l . MIWÍMO D E E S C O L A R I D A D E : M I V E L MÉDIO 
QUADRO AT UAL SIWaOLO QUANTIDADE 
P R O F E S S O R iíl " Poi ó-ddií^^tS p r n i í i - ^ 5 0 
P R O F E S S O R li ' - Ã/1 l/e C 0»i) Vc/\' / .J/r ' 0 P R M I I 1 5 0 

- P R O F E S S O R í . - M ) J / '1) P R M I ^ 5 0 
- P R O F E S S O R A U X I L I A R " pr^V- Idi (>0 P A 1 5 0 ^ 
T O T A L 4 0 0 

Q u / s D R o i X N n n n a R 
C A R G O QU ANTIDAOE 

I N E X I S T E N T E 0 
T O T A L 0 
1 2 , 
C A R R E I P A : P S I C O I X ' G O E N U T R I C I O N I S T A D A EDUCAÇÃO E N U T R I C I O N I S T A D A S A Ú D E 
T O T A L D E C A R G O S : 0 3 
NÍVEL MINÍMO D E E S C O L A R I D A D E : NÍVEL S U P E R I O R 
QUADRO AT UAL M M U O L O QUAH (• IDADE 
PSICÓLOGO D A EDUCAÇÃO P S M : 0 1 
N L U T U C I O N I S T A N T M 0 2 
T O T A L 0 3 

R u a A n t o n i o V i e i r a , 3 9 C e n t r o ~ M a n a r i - P E C N P J n . " 0 2 . 6 2 6 . 0 9 9 / 0 0 0 1 - 0 2 



QJJNMO A N T E R I O R 
C A R G O QUAN r IDADE 
P R O F E S S O R L E I G O I I 1 8 
T O T A L 1 8 
1 3 . 
C A R R E I R A : A U X I L I A R D E E D U C A Ç Ã O 
T O T A L D E C A R G O S : 3 3 0 
N Í V E L . M I N Í M O D E E S C O L A R I D A D E : 1 G l ^ U M E t T O R 
QUADRO ArUAL s w aor.,0 OUANT IDAOE 

w A U X I L I A R D E E : D U C A Ç Ã 0 I I I A E M I I I 
OUANT IDAOE 

w 
A U X I L I A R D E E D U C A Ç Ã O 1 1 A E M Í I 1 0 0 
A U X I L I A R D E EDUCAÇÃO I A F : I N 1 1 0 0 
T O T A L 3 3 0 

Manati, 0 3 .de Março de 2 0 0 1 . 

' i e i ra i^ : i í : i r JoiSí̂  V ieif?rPe:iiíim 
Prefeito 
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